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1 Introdução

A Serra Catarinense, porção sudoeste do estado de Santa Catarina, abrange o Bio-
ma Mata Atlântica e é constituída por dois tipos de cobertura vegetal: Floresta 
de Araucária e Campos do Sul do Brasil (IBGE, 2012). O clima da região é classifi-
cado como subtropical úmido, sem estação seca e com verão ameno (Alvares et 
al., 2013), caracterizado por índice pluviométrico elevado e temperatura média 
moderada. A geologia, que condiciona a morfologia do relevo e as propriedades 
dos solos, é composta por diferentes tipos de rochas: desde rochas sedimentares 
da Bacia do Paraná e rochas vulcânicas do Grupo Serra Geral, até rochas alcalinas 
do Complexo Alcalino de Lages (CPRM, 2014). A geomorfologia da região, que 
também é variada, está compartimentalizada nas unidades geomorfológicas do 
Planalto de Lages, Patamares do Alto Rio Itajaí, Patamares da Serra Geral, Planalto 
Dissecado Rio Uruguai e Planalto dos Campos Gerais (Santa Catarina, 1986), que 
são relacionadas às unidades geológicas. Em relação aos solos da Serra Catarinen-
se, na região há o predomínio das classes dos Cambissolos, Neossolos Litólicos 
e Nitossolos, além de algumas ocorrências de Latossolos, Argissolos e Gleissolos 
(EMBRAPA, 2004). Outra classe de solo que merece destaque é a dos Organosso-
los, típica de regiões úmidas e frias de altitude.

O objetivo deste capítulo é abordar, de forma detalhada, a diversidade pe-
dológica da Serra Catarinense, apresentando um panorama do clima e dos dife-
rentes tipos de unidades geológicas, geomorfológicas e pedológicas da região, a 
relação dos solos com a paisagem, as principais características físicas e químicas 
dos solos, além de feições morfológicas típicas, limitações de uso agrícola e po-
tencial de uso das terras.

2 Caracterização ambiental
	
A Serra Catarinense (Figura 1) está situada na porção sul do Planalto Catarinense, 
no estado de Santa Catarina, abrangendo 18 municípios, a saber: Anita Garibaldi, 
Bocaina do Sul, Bom Jardim da Serra, Bom Retiro, Campo Belo do Sul, Capão Alto, 
Cerro Negro, Correia Pinto, Lages, Otacílio Costa, Painel, Palmeira, Ponte Alta, Rio 
Rufino, São Joaquim, São José do Cerrito, Urubici e Urupema (SANTUR, 2022), com 
uma área total de 16.071 km² (SEPLAN, 2013), que corresponde a 16,90 % do esta-
do.	
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Figura 1. Mapa de localização da Serra Catarinense. Fonte: dados cartográficos de IBGE 
(2017), SANTUR (2022) e SEPLAN (2013).

O clima da região é classificado, segundo Köppen (1936), como Cfb – Subtro-
pical úmido (C), clima oceânico, sem estação seca (f ) e com verão moderado (b), 
caracterizado por apresentar precipitação acima de 40 mm no mês mais seco e 
pela temperatura média abaixo de 22 °C no mês mais quente (Alvares et al., 2013). 
De acordo com os dados meteorológicos históricos (1961–2021) do Instituto Na-
cional de Meteorologia (estações meteorológicas 83891, 83920, A815 e A865), 
nos municípios de Lages e São Joaquim, a temperatura média varia de 13,5 a 15,9 
ºC e a precipitação anual entre 1.657 e 1.750 mm (INMET, 2022). Essas condições 
climáticas influenciam nas características pedológicas dos solos da região, como 
no seu desenvolvimento, teor de matéria orgânica e acidez.

A geologia da região (Figura 2) é variada sendo composta por rochas sedimen-
tares de fomação periglacial, subglacial glácio-marinha a glacial do Grupo Itararé 
(Formação Taciba), de sedimentação plataformal costeira, marinho de costa-afora 
e flúvio-deltaico do Grupo Guatá (Formações Rio Bonito e Palermo), de sedimen-
tação fluvial à lagunar gradando a plataformal costeiro raso e costa-afora do Gru-
po Passa Dois (Formações Irati, Serra Alta, Teresina e Rio do Rastro), de arenitos 
eólicos de ambiente desértico da Formação Botucatu, por rochas vulcânicas (ba-
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saltos, basalto andesitos, dacitos e riolitos) do Grupo Serra Geral (Formações Gra-
mado, Paranapanema, Campos Novos e Palmas), e por rochas alcalinas do Com-
plexo Alcalino de Lages (CPRM, 2014). Essa diversidade de unidades geológicas 
se reflete na variedade de unidades geomorfológicas e pedológicas encontradas 
na Serra Catarinense.

Figura 2. Mapa geológico da Serra Catarinense. Fonte: modificado de CPRM (2014).

A geomorfologia da região (Figura 3), que apresenta um controle estrutural e 
litológico, está compartimentada nas unidades geomorfológicas do Planalto de 
Lages, Patamares do Alto Rio Itajaí, Patamares da Serra Geral, Planalto Dissecado 
Rio Uruguai e Planalto dos Campos Gerais (Santa Catarina, 1986). O condiciona-
mento geológico do relevo da Serra Catarinense pode ser observado em algumas 
dessas unidades geomorfológicas. O Planalto de Lages, caracterizado por um re-
levo em colinas (dissecação homogênea) com presença de morros testemunhos, 
pode ser correlacionado com as rochas sedimentares da Bacia do Paraná e as al-
calinas do Complexo Alcalino de Lages. Já o Planalto Dissecado do Rio Uruguai e 
o Planalto dos Campos Gerais, caracterizados, respectivamente, por encostas em 
patamares com vales profundos (muito dissecado) e por um relevo plano (pouco 
dissecado), podem ser correlacionados com as rochas vulcânicas do Grupo Serra 
Geral.

Na Serra Catarinense são encontradas diversas unidades pedológicas agrupa-
das em seis classes de solos: Cambissolos (47,17 %), Neossolos Litólicos (35,88 %), 
Nitossolos (14,24 %), Argissolos (2,40 %), Latossolos (0,18 %) e Gleissolos (0,14 
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Figura 3. Mapa geomorfológico da Serra Catarinense. Fonte: modificado de Santa Cata-
rina (1986).

%) (EMBRAPA, 2004). Essas classes de solos estão subdivididas em: Cambissolos 
Alumínicos, Neossolos Litólicos Distróficos, Neossolos Litólicos Eutróficos, Nitos-
solos Brunos Alumínicos, Nitossolos Vermelhos Alumínicos, Nitossolos Vermelhos 
Eutróficos, Latossolos Brunos Alumínicos, Argissolos Vermelho-Amarelos e Gleis-
solos Melânicos (Figura 4).

Figura 4. Mapa pedológico da Serra Catarinense. Fonte: modificado de EMBRAPA (2004).
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3 Relação solo-paisagem

As principais classes de solos da Serra Catarinense estão localizadas em altitudes 
superiores a 800 metros, no caso dos Cambissolos, Neossolos e Nitossolos, e supe-
riores a 1.200 metros, no caso dos Organossolos. A altitude exerce um controle na 
temperatura, que tende a diminuir cerca de 0,5 ºC para cada aumento de 100 m 
de altitude (Jackson, 2008), o que resulta em temperaturas mais baixas ao longo 
de todo ano e desfavorece o intemperismo químico dos solos na região. As bai-
xas temperaturas refletem diretamente nos maiores teores de matéria orgânica 
nos solos, favorecendo a formação de horizontes hísticos (≥ 8% de carbono or-
gânico) ou horizontes minerais do tipo A húmico ou A proeminente. Nas porções 
mais altas da paisagem (terço médio a superior), com relevo menos acidentado 
(suave ondulado a ondulado) e encostas com menores declividade ou com lito-
logias mais resistentes ao intemperismo, predominam os Neossolos e Organosso-
los, enquanto que em porções mais baixas da paisagem (terço inferior a médio), 
com relevo mais dissecado (forte ondulado) e enconstas com maior declividades 
e litologias mais suscetíveis ao intemperismo, predominam os Nitossolos e Cam-
bissolos (Figura 5).

Figura 5. Imagem da relação solo-paisagem na região de São Joaquim, Serra Catarinense, 
com as principais classes de solos da região. Fonte: Dos autores.
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4 Dados pedológicos

Devido ao predomínio dos Neossolos, Cambissolos e Nitossolos (97,29 % da Serra 
Catarinense) e da tipicidade dos Organossolos na região, seus dados detalhados 
serão explorados a seguir:

4.1 NEOSSOLOS

Os Neossolos são solos rasos, com ausência de horizonte B diagnóstico e os 
perfis apresentados neste capítulo são originados a partir do intemperismo de 
rochas vulcânicas (dacitos) do Grupo Serra Geral. Essas rochas possuem teores 
elevados de sílica (>63% de SiO2) e, no caso dos exemplos a seguir, possuem 
disjunções tabulares sub-horizontais, que dificultam o intemperismo da rocha e 
a formação do solo.

4.1.1 Neossolos Litólicos Distroúmbricos fragmentários

Os Neossolos Litólicos Distroúmbricos fragmentários, localizados no muníci-
pio de São Joaquim numa altitude de 1.100 metros, estão em posição de terço 
médio da paisagem com 18% de declividade e apresentam sequência de hori-
zontes A1-A2-A3-Cr-R, contato lítico aos 37 cm de profundidade e textura argilosa 
(Figura 6 e Quadro 1). 

Figura 6. Perfil (a) e paisagem de ocorrência (b) do Neossolo Litólico Distroúmbrico frag-
mentário (São Joaquim, SC). Fonte: Erico Albuquerque dos Santos.
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Hori-
zontes

pH H2O
Complexo sortivo – cmolc kg-1

Ca2+ Mg2+ K+ Na+ H+ Al3+ CTC pH7

A1 4,3 0,0 0,7 0,03 0,00 12,9 5,2 18,9

A2 4,8 0,0 0,3 0,02 0,00 7,2 5,7 13,2

A3 5,0 0,0 0,2 0,01 0,00 4,1 5,3 9,6

Cr 4,9 0,0 0,2 0,01 0,00 3,2 5,9 9,3

Horizontes
Al  V P C orgânico

% mg kg-1 g kg-1

A1 87 4 0,41 43,0

A2 95 2 0,21 33,1

A3 96 2 0,08 29,4

Cr 97 2 0,14 20,2

Quadro 1. Dados granulométricos e químicos do Neossolo Litólico Distroúmbrico frag-
mentário da Serra Catarinense. Dados extraídos de Santos (2016).

Horizontes
Profundidade 

(cm)

Fração da amostra total (g kg-1) Relação
Silte - 
ArgilaAreia Silte Argila

A1 0-5 219 317 464 0,68

A2 5-12 193 256 552 0,46

A3 12-21 152 269 579 0,46

Cr 21-37 203 265 532 0,49

4.1.2 Neossolos Regolíticos Húmicos leptofragmentários

Os Neossolos Regolíticos Húmicos leptofragmentários (Figura 7), localizados 
no município de São Joaquim, numa altitude de 1.425 metros, estão em posição 
de terço médio de paisagem com 20% de declividade e apresentam horizonte A 
húmico espesso, contato lítico aos 95 cm de profundidade e textura muito argi-
losa (Quadro 2).
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Figura 7. Perfil (a) e paisagem de ocorrência (b) do Neossolo Regolítico Húmico leptofrag-
mentário (São Joaquim, SC). Fonte: Erico Albuquerque dos Santos.

Horizontes
Profundidade 

(cm)

Fração da amostra total (g kg-1) Relação
Silte - 
ArgilaAreia Silte Argila

A1 5-20 152 218 630 0,35

A2 20-35 144 206 650 0,32

A3 35-95 158 202 640 0,31

Cr/R 95+ - - - -

Quadro 2. Dados granulométricos e químicos do Neossolo Regolítico Húmico leptofrag-
mentário da Serra Catarinense. Dados extraídos de Santos (2016).

Hori-
zontes

pH H2O
Complexo sortivo – cmolc kg-1

Ca2+ Mg2+ K+ Na+ H+ Al3+ CTC pH7

A1 4,5 0,3 0,7 0,17 0,12 7,7 5,6 14,5

A2 4,4 0,2 0,4 0,10 0,09 19,2 5,4 25,3

A3 4,6 0,2 0,4 0,06 0,07 14,1 4,9 19,7

Cr/R - - - - - - - -

Horizontes
Al  V P C orgânico

% mg kg-1 g kg-1

A1 83 8 10,10 38,1

A2 88 3 2,70 31,1

A3 88 3 1,30 23,3

Cr/R - - - -
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Esses Neossolos são distróficos e apresentam elevados teores de alumínio e 
acidez potencial, o que reflete em alta saturação por alumínio (Al%), baixa satu-
ração por bases (V%) e baixos valores de pH. Apresentam estrutura granular e 
blocos subangulares de grau moderado a forte e tamanho variando de muito 
pequena a pequena (granular) ou pequena a média (blocos), com consistência 
macia, muito friável a friável, ligeiramente plástica e ligeiramente pegajosa a pe-
gajosa. Os teores de carbono orgânico são elevados e as cores são escuras, o que 
juntamente com a morfologia, caracteriza ora um horizonte A húmico (Figura 7), 
ora um horizonte A proeminente (Figura 6), assim como favorece a alta CTC des-
ses solos (Quadros 1 e 2).

4.2 CAMBISSOLOS

4.2.1 Cambissolos Húmicos Alumínicos típicos

Os Cambissolos Húmicos Alumínicos típicos (Figura 8), localizados no municí-
pio de Lages, numa altitude de 925 metros, estão em posição de terço médio de 
paisagem e apresentam textura argilosa na maior parte dos horizontes. O material 
de origem são rochas sedimentares (siltitos) da Formação Palermo (Grupo Guatá).

Figura 8. Perfil (a) e paisagem de ocorrência (b) do Cambissolo Húmico Alumínico típico 
(Lages, SC). Fonte: Jaime Antônio de Almeida.

O horizonte superficial é espesso (55 cm), possui cores escuras e estrutura bem 
desenvolvida. Estas características somadas aos elevados teores de carbono orgâ-
nico favorecem a formação do horizonte A húmico (Figura 8). A textura é argilosa 
do horizonte A1 ao C, sendo siltosa no Cr, com destaque para maior variação nos 



Erico Albuquerque dos Santos et al. 70

teores de areia e silte nos horizontes mais próximos ao material de origem. A CTC 
é elevada devido aos altos conteúdos de carbono orgânico e elevados valores de 
acidez potencial. A CTC da argila também é elevada, sendo um perfil de solo com 
predomínio de argilas de alta atividade (Quadro 3).

Quadro 3. Dados granulométricos e químicos do Cambissolo Húmico Alumínico típico da 
Serra Catarinense. Dados extraídos de Almeida et al. (2019).

Horizontes
Profundidade 

(cm)

Fração da amostra total (g kg-1) Relação
Silte - 
ArgilaAreia Silte Argila

A1 0 -14 104 456 440 1,04

A2 14 - 46 179 401 420 0,95

AB 46 - 55 72 348 580 0,60

Bi 55/66 - 70 58 342 600 0,57

BC 66/70 - 80/85 513 27 460 0,59

C 80/8 5- 95/110 94 485 420 1,14

Cr 95/110+ 74 633 360 1,75

Hori-
zontes

pH H2O
Complexo sortivo – cmolc kg-1

Ca2+ Mg2+ K+ Na+ H+ Al3+ CTC pH7

A1 4,7 1,1 0,3 0,44 0,05 8,6 7,9 18,5

A2 4,5 0,4 0,2 0,18 0,06 6,9 9,2 17,4

AB 4,7 0,4 0,1 0,18 0,05 5,1 10,4 16,2

Bi 4,8 0,4 0,1 0,20 0,08 3,9 11,8 16,5

BC 4,9 0,4 0,2 0,23 0,14 2,9 11,9 15,7

C 4,9 0,4 0,2 0,25 0,06 2,7 11,1 14,8

Cr 5,1 1,9 0,4 0,49 0,09 2,1 10,3 15,3

Horizontes
Al  V P C orgânico

% mg kg-1 g kg-1

A1 80 11 - 35,0

A2 92 5 - 23,0

AB 93 5 - 22,4

Bi 94 5 - 8,7

BC 93 6 - 5,8

C 92 7 - 4,5

Cr 78 19 - 8,3
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Neste solo observada-se acidez elevada, caracterizada pelos baixos valores de 
pH e elevados teores de Al3+, H+Al e saturação por alumínio (Al%). Isto reflete di-
retamente nos baixos teores de cátions básicos (Ca2+, Mg2+, K+ e Na+) tendo, como 
consequência, baixa saturação por bases (V%). Os altos teores de alumínio ca-
racterizam esse solo como alumínico, sendo também verificado que o horizonte 
Bi apresenta argila de alta atividade, porém, estes solos são muito pobres quimi-
camente e as cargas negativas dos coloídes estão adsorvendo muito H+ e Al3+ e 
poucos cátions trocáveis básicos (Quadro 3).

4.2.3 Cambissolos Húmicos Distróficos típicos

Os Cambissolos Húmicos Distróficos típicos (Figura 9), localizados no municí-
pio de São Joaquim, numa altitude de 1.340 metros, estão em posição de terço 
médio de paisagem, com 25% de declividade. Apresentam espessura de solum 
de 75 cm (medianamente profundo), diversos blocos de rocha (>5% de estrutura 
da rocha), coloração variando de bruno escuro a bruno forte e textura argilosa. 
O material de origem são rochas vulcânicas (basaltos) do Grupo Serra Geral. são 
solos que possuem estrutura moderada a forte, granular muito pequena a grande 
e em blocos subangulares muito pequena a média, consistência de macia a dura, 
muito friável a friável, ligeiramente plástica a plástica e ligeiramente pegajosa a 
pegajosa.

Figura 9. Perfil (a) e paisagem de ocorrência (b) do Cambissolo Húmico Distrófico típico 
(São Joaquim, SC). Fonte: Erico Albuquerque dos Santos.
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No horizonte A1, os maiores valores de bases trocáveis, assim como menores 
de alumínio, são decorrentes dos maiores teores de carbono orgânico (Quadro 4). 
O horizonte A é espesso (>25 cm) e, segundo suas características morfológicas e 
químicas, foi classificado como A húmico. No horizonte B, os menores valores de 
bases trocáveis, CTC, saturação por bases (V%) e atividade da fração argila, e altos 
teores de alumínio e saturação por alumínio (Al%) refletem condições de maior 
grau de intemperismo químico, caracterizando solos distróficos e com argila do 
tipo 1:1. O horizonte B, apesar de apresentar características químicas que indicam 
maior grau de intemperismo, devido a presença de fragmentos rochosos (Santos, 
2016) e pouca espessura, foi classificado como B incipiente. 

Quadro 4. Dados granulométricos e químicos do Cambissolo Húmico Distrófico típico da 
Serra Catarinense. Dados extraídos de Santos (2016).

Horizontes
Profundidade 

(cm)

Fração da amostra total (g kg-1) Relação
Silte - 
ArgilaAreia Silte Argila

A1 0 - 5 187 364 448 0,80

A2 5 - 12 187 327 486 0,67

A3 12 - 20 192 323 485 0,65

AB 20 - 28 177 257 566 0,46

BA 28 - 50 169 247 584 0,43

Bi 50 - 75 138 295 567 0,53

BC 75+ - - - -

Hori-
zontes

pH H2O
Complexo sortivo – cmolc kg-1

Ca2+ Mg2+ K+ Na+ H+ Al3+ CTC pH7

A1 5,5 3,7 5,8 0,39 - 9,4 0,7 20,0

A2 5,3 0,2 1,9 0,12 - 6,8 2,7 11,8

A3 5,2 0,0 1,0 0,09 - 9,3 3,5 13,8

AB 5,2 0,0 0,7 0,07 - 9,2 3,2 13,1

BA 5,3 0,0 0,6 0,08 - 5,7 3,4 9,8

Bi 5,4 0,0 0,6 0,05 - 5,7 2,8 9,2

BC - - - - - - - -
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Horizontes
Al  V P C orgânico

% mg kg-1 g kg-1

A1 7 49 1,26 62,6

A2 54 19 0,45 47,9

A3 75 8 0,25 38,2

AB 81 6 0,24 26,1

BA 83 7 0,26 21,6

Bi 80 8 0,37 11,7

BC - - - -

Quadro 4. Continuação.

4.2.4 Cambissolos Háplicos Tb Distróficos típicos

Os Cambissolos Háplicos Tb Distróficos típicos (Figura 10), localizados no mu-
nicípio de Urupema, numa altitude de 1.110 metros, estão em posição de terço 
médio de paisagem com 6% de declividade. Apresentam textura argilosa em to-
dos os horizontes com coloração predominante no matiz 10YR (cores variando 
de bruno acinzentado escuro no horizonte A e bruno avermelhado e amarelado 
escuro no horizonte B). O material de origem é composto por rochas vulcânicas 
(basaltos) do Grupo Serra Geral. Possuem estrutura granular no horizonte A e blo-
cos subangulares no horizonte B, e consistência friável; ligeiramente plástica e 
ligeiramente pegajosa; e transição plana e difusa em todos os horizontes.

Figura 10. Perfil (a) e paisagem de ocorrência (b) do Cambissolo Háplico Ta Distrófico 
típico (Urupema, SC). Fonte: Denilson Dortzbach.



Erico Albuquerque dos Santos et al. 74

São solos distróficos, apresentando baixa saturação por bases (V%) e alta satu-
ração por alumínio (m%). Os teores de carbono são elevados nos horizontes su-
perficiais, o que favorece a maior CTC nesses horizontes, com melhores condições 
de cátions básicos (cálcio e magnésio). Destaca-se maiores teores de fósforo nos 
horizontes superficiais (Quadro 5). Apesar de possuir cores bem escuras e altos 
teores de carbono orgânico no horizonte A, são classificados como A moderado, 
devido a espessura ser insuficiente para diagnosticar um horizonte A húmico ou 
proeminente.

Quadro 5. Dados granulométricos e químicos do Cambissolo Háplico Ta Distrófico típico 
da Serra Catarinense. Dados extraídos de Dortzbach (2016).

Horizontes
Profundidade 

(cm)

Fração da amostra total (g kg-1) Relação
Silte - 
ArgilaAreia Silte Argila

A1 0-7 146 311 543 0,57

A2 7-17 136 350 514 0,67

BA 17-32 141 321 538 0,59

Bi 32-62 110 320 570 1,01

BC 62-97+ 126 413 461 0,89

Hori-
zontes

pH H2O
Complexo sortivo – cmolc kg-1

Ca2+ Mg2+ K+ Na+ H+ Al3+ CTC pH7

A1 5,5 3,1 3,5 0,08 0,01 10,8 1,7 19,3

A2 5,4 1,3 1,5 0,05 0,00 7,8 2,9 13,6

A3 5,3 0,8 1,0 0,02 0,00 8,6 2,9 13,4

AB 5,7 0,8 1,0 0,01 0,00 5,8 3,7 11,3

BA 5,6 1,0 1,4 0,02 0,00 6,0 4,5 12,8

Horizontes
Al  V P C orgânico

% mg kg-1 g kg-1

A1 20 35 10,7 31,0

A2 51 21 10,5 27,0

A3 60 14 8,7 21,0

AB 67 16 4,5 14,0

BA 66 18 5,2 8,0
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4.3 NITOSSOLOS

4.3.1 Nitossolos Brunos Distróficos típicos

Os Nitossolos Brunos Distróficos típicos (Figura 11), localizados no município 
de Painel, numa altitude de 1.140 metros, estão em posição de meia encosta com 
relevo ondulado (15% de declividade). Apresentam solo profundo (174 cm de so-
lum), cores brunadas (bruno forte a bruno amarelado escuro), e textura argilosa 
com coloração predominante no matiz 10YR (cores brunadas). O material de ori-
gem são rochas vulcânicas (basaltos) do Grupo Serra Geral. Possuem estrutura 
moderada a fraca, blocos subangulares e moderada, pequena e média, granular, 
com consistência ligeiramente dura a dura, friável a firme, plástica e pegajosa no 
horizonte A. E estrutura moderada, grande, prismática, que se desfaz em modera-
da, média, blocos subangulares, com consistência dura, firme, plástica e pegajosa 
no horizonte B com a presença da cerosidade comum e fraca a comum e modera-
da, recobrindo os agregados.

São solos distróficos, bastante intemperizados, com baixa disponibilidade 
de cátions básicos trocáveis e elevados teores de alumínio, caracterizando alta 
saturação por alumínio (Al%) em todos os horizontes (Quadro 6). O horizonte 
superficial é do tipo A moderado, pois o teor de carbono não é suficiente para 
caracterizar o horizonte A húmico, assim como a cor úmida não atende para o A 
proeminente.

Figura 11. Perfil (a) e paisagem de ocorrência (b) do Nitossolo Bruno Distrófico típico (Pai-
nel, SC). Foto: Jaime Antonio de Almeida.
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Quadro 6. Dados granulométricos e químicos do Nitossolo Bruno Distrófico típico da Ser-
ra Catarinense. Dados extraídos de Almeida et al. (2013).

Horizontes
Profundidade 

(cm)

Fração da amostra total (g kg-1) Relação
Silte - 
ArgilaAreia Silte Argila

A 0-17 81 256 663 0,39

AB 17-43 107 211 682 0,31

BA 43-63 89 189 722 0,26

Bt1 63-94 76 201 723 0,28

Bt2 94-127 86 212 702 0,30

Bt3 127-146 84 214 702 0,30

Bt4 146-174 112 227 661 0,41

BC 174-190 137 346 417 0,83

Hori-
zontes

pH H2O
Complexo sortivo – cmolc kg-1

Ca2+ Mg2+ K+ Na+ H+ Al3+ CTC pH7

A 5,0 1,0 1,6 0,17 0,04 10,2 2,5 15,5

AB 5,1 0,8 0,06 0,03 8,3 2,5 11,7

BA 5,1 0,5 0,03 0,01 5,9 2,5 8,9

Bt1 5,2 0,5 0,02 0,01 4,8 1,9 7,2

Bt2 5,4 0,6 0,03 0,01 4,9 1,8 7,3

Bt3 5,3 0,6 0,02 0,01 5,0 1,7 7,3

Bt4 5,4 0,8 0,03 0,01 4,9 2,5 8,2

BC 5,5 0,6 0,04 0,02 5,6 2,6 8,9

Horizontes
Al  V P C orgânico

% mg kg-1 g kg-1

A 47 18 1,0 31,9

AB 74 8 1,0 21,2

BA 83 6 <1,0 14,1

Bt1 79 7 1,0 7,3

Bt2 75 8 1,0 4,9

Bt3 74 8 1,0 4,2

Bt4 76 10 1,0 3,9

BC 79 8 5,0 2,2
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4.3.2 Nitossolos Brunos Distróficos húmicos

Os Nitossolos Brunos Distróficos húmicos (Figura 12), localizados no município 
de São Joaquim, numa altitude de 1.260 metros, estão em posição de terço infe-
rior de paisagem com relevo ondulado (8% de declividade). Apresentam no hori-
zonte A textura franco-argilosa com cores brunadas (matiz 10YR) e, no horizonte 
B, textura argilosa com cores bruno escuro a bruno amarelado (7,5YR). O material 
de origem são rochas vulcânicas (basaltos) do Grupo Serra Geral. Possuem es-
trutura fraca, média e pequena, granular, ligeiramente dura, friável, ligeiramente 
plástica e ligeiramente pegajosa no horizonte A, e estrutura moderada, média, 
blocos subangulares, dura, friável, plástica e pegajosa no horizonte B, com cerosi-
dade moderada e comum.

São solos distróficos, porém apresentam maior saturação por bases nos hori-
zontes superficiais, com maior soma de cátions trocáveis básicos e menor satura-
ção por alumínio (Al%) em comparação aos horizontes B. Os teores de carbono 
orgânico são elevados no horizonte A, o que favorece a maior CTC nesse horizon-
te, além de atender aos requisitos para horizonte A húmico (Quadro 7).

Figura 12. Perfil (a) e paisagem de ocorrência (b) do Nitossolo Bruno Distrófico húmico 
(São Joaquim, SC). Fonte: Denilson Dortzbach.
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Quadro 7. Dados granulométricos e químicos do Nitossolo Bruno Distrófico húmico da 
Serra Catarinense. Dados extraídos de Dortzbach (2016).

Horizontes
Profundidade 

(cm)

Fração da amostra total (g kg-1) Relação
Silte - 
ArgilaAreia Silte Argila

A1 0-10 239 411 350 1,17

A2 10-22 220 400 380 1,05

AB 22-41 106 254 540 0,46

BA 41-59 191 259 550 0,47

Bt 59-120 186 274 540 0,50

Hori-
zontes

pH H2O
Complexo sortivo – cmolc kg-1

Ca2+ Mg2+ K+ Na+ H+ Al3+ CTC pH7

A1 4,9 4,9 6,7 0,49 0,01 7,3 0,8 20,2

A2 4,5 2,4 3,6 0,04 0,00 5,9 2,8 14,8

AB 4,8 1,1 2,1 0,04 0,00 6,3 3,4 13,0

BA 5,0 0,4 1,2 0,05 0,00 8,0 2,7 12,3

Bt 5,2 1,5 2,1 0,03 0,00 5,4 3,0 12,0

Horizontes
Al  V P C orgânico

% mg kg-1 g kg-1

A1 6 60 9,3 32,0

A2 31 41 8,0 31,0

AB 52 25 4,5 25,0

BA 63 13 4,5 19,0

Bt 45 30 3,5 12,0

4.3.3 Nitossolos Vermelhos Distróficos típicos

Os Nitossolos Vermelhos Distróficos típicos (Figura 13), localizados no municí-
pio de Campo Belo do Sul, numa altitude de 890 metros, estão em posição de terço 
inferior com relevo ondulado a forte ondulado (20% de declividade). Apresentam 
textura argilosa a muito argilosa com cores bruno avermelhadas no horizonte A 
(5YR) e vermelho no horizonte B (2,5YR). O material de origem são rochas vulcâni-
cas (basaltos) do Grupo Serra Geral. Possuem estrutura fraca, pequena, granular, 
ligeiramente dura, muito friável, ligeiramente plástica e ligeiramente pegajosa no 
horizonte A. A estrutura apresenta grau de desenvolvimento moderado, médio e 
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pequena, em blocos subangulares. A consistência varia de dura, friável, plástica e 
pegajosa no horizonte B com cerosidade moderada e comum. A transição é plana 
e difusa em todos os horizontes.

São solos distróficos, porém diferem dos outros Nitossolos por apresentar 
maior saturação por bases (V%) nos horizontes superficiais e baixos valores de 
saturação por alumínio (Al%) (Quadro 8).

Figura 13. Perfil (a) e paisagem de ocorrência (b) do Nitossolo Vermelho Distrófico típico 
(Campo Belo do Sul, SC). Fonte: Denilson Dortzbach.

Horizontes
Profundidade 

(cm)

Fração da amostra total (g kg-1) Relação
Silte - 
ArgilaAreia Silte Argila

A 0-15 90 367 543 0,68

AB 15-30 46 405 549 0,73

BA 30-42 42 382 576 0,65

Bt1 42-65 24 349 617 0,56

Bt2 65-83 43 267 690 0,39

Bt3 83-94 37 345 618 0,56

BC 94-110 332 177 419 0,43

Quadro 7. Dados granulométricos e químicos do Nitossolo Vermelho Distrófico típico da 
Serra Catarinense. Dados extraídos de Dortzbach (2016).
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Hori-
zontes

pH H2O
Complexo sortivo – cmolc kg-1

Ca2+ Mg2+ K+ Na+ H+ Al3+ CTC pH7

A1 5,2 6,9 4,6 0,19 0,01 7,0 0,2 19,0

A2 5,2 3,5 3,0 0,12 0,00 7,5 0,2 14,3

A3 4,9 1,3 2,4 0,08 0,00 6,8 0,7 11,2

AB 5,1 0,7 1,9 0,06 0,00 5,8 1,8 10,4

BA 5,0 0,7 1,7 0,05 0,00 5,8 2,0 10,2

Bi 5,2 0,7 2,3 0,04 0,00 4,1 2,4 9,4

BC 5,7 1,6 4,3 0,03 0,00 4,6 5,0 15,5

Horizontes
Al  V P C orgânico

% mg kg-1 g kg-1

A1 2 62 10,7 34,0

A2 3 46 7,7 28,0

A3 14 33 6,0 23,0

AB 40 26 5,1 17,0

BA 45 24 3,1 15,0

Bi 44 32 3,7 12,0

BC 46 38 3,0 10,0

Quadro 7. Continuação.

Esses resultados são decorrentes dos maiores teores de carbono orgânico nos 
horizontes superficiais, que favorecem a maior CTC. O horizonte A foi classificado 
como A moderado. A boa drenagem e as condições climáticas, associadas ao ma-
terial de origem com elevados teores de minerais ferromagnesianos, favoreceram 
a formação da hematita, que dá a cor vermelha ao solo (Figura 13).

4.4 ORGANOSSOLOS

4.4.1 Organossolos Fólicos Sápricos cambissólicos

Os Organossolos Fólicos Sápricos cambissólicos (Figura 14), localizados no 
município de Bom Jardim da Serra, numa altitude de 1.440 metros, estão próximo 
ao mirante da Serra do Rio do Rastro na estrada para o Parque Eólico, em barranco 
de beira de estrada com declive de 25-30% coberto por gramíneas. O material 
de origem são rochas vulcânicas do Grupo Serra Geral. Possuem um horizonte O 
hístico com 60 cm de espessura, assentado sobre um solo mineral, que apresenta 
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horizonte A e Bi. A textura varia de franca a franco-arenosa no horizonte O, que 
apresenta estrutura forte, média e pequena, granular e forte, pequena, blocos an-
gulares, extremamente dura, friável, ligeiramente plástica e ligeiramente pegajo-
sa, com transição plana e difusa.

Figura 14. Perfil (a) e paisagem de ocorrência (b) do Organossolo Fólico Sáprico cambis-
sólico (Bom Jardim da Serra, SC). Fonte: Jaime Antonio de Almeida e Arcângelo Loss.

Os teores de carbono orgânico no horizonte O são elevados (>200 g kg-1), com 
pH ácido e elevada acidez potencial, caracterizando um ambiente distrófico e 
com alta saturação por alumínio (Quadro 8). O material vegetal presente no hori-
zonte O está altamente decomposto, caracterizando-se como sáprico.

Quadro 8. Dados granulométricos e químicos do Organossolo Fólico Sáprico cambissóli-
coda Serra Catarinense. Dados extraídos de Almeida et al. (2013).

Horizontes
Profundidade 

(cm)

Fração da amostra total (g kg-1) Relação
Silte - 
ArgilaAreia Silte Argila

O1 0-21 282 468 250 1,87

O2 21-60 700 139 161 0,86

A 60-75 347 374 279 1,34

AB 75-85/87 241 206 553 0,37

Bi 85/87-127 242 210 548 0,38
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Na mesma região também são comuns os Organossolos Fólicos Sápricos tí-
picos, caracterizados pela presença de um horizonte O acentado sobre a rocha 
(R). Os dados morfológicos, físicos e químicos são semelhantes ao Organossolo 
apresentado.

Hori-
zontes

pH H2O
Complexo sortivo – cmolc kg-1

Ca2+ Mg2+ K+ Na+ H+ Al3+ CTC pH7

O1 4,3 0,9     0,8 0,51 0,20 100,2 14,7 117,3

O2 4,5 0,5 0,11 0,07 88,7 10,6 100,0

A 4,7 0,2 0,03 0,01 31.9 7,4 39,5

AB 4,7 0,2 0,03 0,01 20,2 7,0 27,4

Bi 4,8 0,2 0,04 0,01 6,9 5,7 12,8

Horizontes
Al  V P C orgânico

% mg kg-1 g kg-1

O1 86 2 3 259,7

O2 94 1 <1 206,6

A 97 1 1 61,4

AB 97 1 1 31,9

Bi 97 2 1 8,6

Quadro 8. Continuação.

5 Feições morfológicas típicas

As principais feições morfológicas típicas presentes nos solos da Serra Catarinen-
se são a cerosidade, o caráter retrátil, a saia de barranco e a estrutura em blocos.

5.1 Cerosidade

A cerosidade (Figura 15) é representada pelo aspecto lustroso e brilho graxo 
conferida pela deposição de argila na superfície dos agregados. Em solos que 
possuem translocação de argila, a presença da cerosidade passa ser um atributo 
morfológico essencial na definição do horizonte B nítico e, consequentemente, 
importante na definição dos Nitossolos.
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Figura 15. Exemplo de cerosidade moderada e comum (a e b) em Nitossolo Bruno (São 
Joaquim, SC). Fonte: Luana Moreira Florisbal.

5.2 Caráter retrátil

O caráter retrátil é encontrado em alguns solos do sul do Brasil localizados sob 
condições de clima subtropical úmido nos planaltos altomontanos. Ele é eviden-
ciado apenas em solos de textura argilosa a muito argilosa, sendo representado 
por uma retração acentuada da massa do solo após a exposição do perfil ao efeito 
de secamento por algumas semanas, resultando na formação de fendas verticais 
pronunciadas e estruturas prismáticas grandes e muito grandes (Figura 16). Este 
caráter é comumente observado na classe dos Nitossolos Brunos localizados nas 
regiões de altitude da Serra Catarinense.

Figura 16. Exemplo de caráter retrátil (a e b) em Nitossolo Bruno (Painel, SC). Fonte: Luana 
da Silva.



Erico Albuquerque dos Santos et al. 84

5.3 Saia de barranco

Nos Nitossolos Brunos do sul do Brasil que apresentam caráter retrátil é co-
mum a formação de uma “saia” ou “saia de barranco” (Figura 17), que é uma feição 
de acumulação na parte inferior do barranco. Quando observada lateralmente 
lembra uma saia.

Figura 17. Feição denominada de saia do barranco em Nitossolo Bruno (Painel, SC). Fonte: 
Jaime Antonio de Almeida.

5.4 Estrutura em blocos

Nos Organossolos localizados em ambiente bem drenado, como os da subor-
dem dos Fólicos, normalmente evidencia-se uma estrutura fortemente desenvol-
vida, como, por exemplo, agregados em formato de blocos angulares no hori-
zonte O hístico (Figura 18). A estrutura em blocos também é característica dos 
Cambissolos e Nitossolos da região.
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Figura 18. Estrutura em blocos angulares (a) em Organossolo Fólico (b) (Bom Jardim da 
Serra, SC). Fonte: Arcângelo Loss.

6 Limitações de uso agrícola

As principais limitações para o uso agrícola da maioria dos solos da Serra Catari-
nense são a baixa fertilidade natural, devido ao caráter distrófico e aos altos teores 
de alumínio e acidez potencial, sendo em muitos solos verificado o caráter alumí-
nico (teor de Al3+ ≥ 4,0 cmolc kg-1). Além da baixa disponibilidade de nutrientes 
e altos teores de alumínio, os solos da Serra Catarinense apresentam restrições 
ao uso devido a impedimentos à mecanização e maior susceptibilidade à erosão, 
devido a sua localização, em grande parte, situada em relevo acidentado e tam-
bém a expressiva presença de pedregosidade e contato lítico, evidenciada nos 
Neossolos e Cambissolos, principalmente.

7 Potencial de uso das terras

Conforme o sistema de avaliação da aptidão agrícola das terras (Ramalho Filho e 
Beek, 1995) e com base nos parâmetros químicos e localização dos solos da Ser-
ra Catarinense, o uso mais indicado seria com pastagem ou fruticultura de clima 
temperado. E conforme evidenciado no uso atual dos solos da região, o cultivo 
das macieiras e videiras vem sendo conduzidas com sucesso na região, com des-
taque para o município de São Joaquim. Dentre as classes de solos apresentadas, 
destacam-se os Nitossolos e Cambissolos, com maior potencial de utilização em 
comparação aos Neossolos e Organossolos.
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8 Considerações finais

Uma das características marcantes dos solos da Serra Catarinense são os elevados 
teores de matéria orgânica, devido às condições climáticas com elevados índices 
pluviométricos e baixas temperaturas na maior parte do ano. Essas condições cli-
máticas propiciam a formação de solos com horizonte hístico e húmico, que são 
fontes de carbono orgânico e que devem ser manejados com maior atenção, pois, 
se antropizados, podem disponibilizar carbono para a atmosfera e contribuir para 
o aumento dos gases do efeito estufa e, em consequência, para o aquecimento 
global.

Outra característica dos solos da região é o predomínio da textura argilosa, por 
possuírem como material de origem rochas vulcânicas com textura afanítica ou 
fanerítica fina e rochas sedimentares de granulometria predominantemente fina. 
Adicionalmente destacam-se os baixos valores de pH (ácido), que estão associa-
dos aos altos teores de hidrogênio e alumínio desses solos. Também são verifica-
dos baixos teores de cálcio, magnésio e potássio no complexo sortivo, caracteri-
zando uma baixa da fertilidade natural.
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